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I. INTRODUÇÃO

Tendo em vista que a tecnologia esta cada vez mais presente na vida das pessoas, o computador deixou de ter como usuário somente os jovens e passou a ser usado também por pessoas de melhor idade, como uma atividade lúdica. A presente pesquisa acontecerá com um grupo de pessoas da terceira idade pessoas da terceira idade que freqüentam aulas de informática no NTE no projeto de inclusão digital: Terceira Infoidade, aprofundarei no aspecto de como eles relacionam a informática nas suas vidas cotidianas e quais são as dificuldades na utilização das novas tecnologias.

II. Objetivos

2.1 Objetivo Geral

. O objetivo geral desta pesquisa é documentar e analisar o uso do computador por pessoas que fazem parte do curso de informática da terceira idade  no NTE, coletando dados através da observação e utilização de questionário realizando análises das informações obtidas pela pesquisa.

2.2 Objetivos Específicos

· Analisar como o grupo de pessoas que participam do projeto: Terceira Infoidade, pensam sobre o uso das novas tecnologias em seu cotidiano.

· Observar como o grupo se relaciona com os recursos computacionais nas atividades apresentadas no projeto

III. Justificativa: Teórica e prática

3.1 Teórica

O presente trabalho tem como objetivo analisar como o grupo do projeto: Terceira infoidade se relacionam com as novas tecnologias no contexto da sua vida diária.  

3.2 Prática

Com esta pesquisa trabalho irei observar o desenvolvimento motor e cognitivo das pessoas da terceira idade durante o curso de informática objetivando conciliado com a inclusão digital, objetiva-se mostrar como funciona na prática o processo relacionado com a ciência da informática e a necessidade de uma alfabetização coerente com a atualidade, onde as crianças no seu cotidiano se relacionam com as mais diversas formas de tecnologias e estas devem ser utilizadas para um melhor aproveitamento do processo de aprendizagem

IV. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O estudo de casos deste projeto será realizado no Núcleo Tecnológico Educacional de Cáceres, onde uma turma de pessoas da terceira idade participa do curso Terceira Infoidade. Através de observação e questionário indagarei quais as dificuldades encontradas por estas pessoas para utilizar as novas tecnologias.

No contexto histórico brasileiro a educação de jovens e adultos vem melhorando cada vez mais, às vezes influenciada pelo poder público, outras vezes pelo movimento social.

Segundo Marta Durante, a alfabetização de jovens e adultos é um campo complexo porque envolve questão além do educacional, relacionadas à situação de desigualdade sócio-econômica em que se encontra grande parte da população do nosso país. 

Pode se dizer que na alfabetização digital não é diferente, o contexto sócio-econômico das pessoas não são iguais, mas o acesso ao uso das tecnologias de informação e comunicação, independente de classe social ou localização geográfica, é muito importante para democratizar o acesso ao conhecimento para aqueles que hoje estão excluídos deste processo de aquisição de conhecimento, muito importante também que as pessoas sejam informadas de como utilizar-se dessas tecnologias favoravelmente.

A inclusão digital também faz parte da globalização, pois uma vez o computador ligado à rede internet apresenta um grande suporte de informação, sendo que, no caso das pessoas com menor poder aquisitivo, esse acesso deve representar um avanço social e cultural significativo. 

Haja vista que, algum tempo atrás, às pessoas não tinha acesso fácil a escola como têm hoje, muitos moravam em fazendas e a distância se tornava um obstáculo para os estudos e também porque não havia muitas escolas como nos dias atuais. Pode-se perceber que muitos cidadãos da melhor idade são semi-analfabetos, alguns procuram uma escola para voltar ou começar a estudar. Essas pessoas têm dificuldades diferentes das que as crianças na fase de alfabetização encontram.

“Durante muito tempo, acreditou-se que primeiro os educandos deveriam aprender o sistema da escrita, conhecer as letras, saber juntá-las, relaciona-las com a pauta sonora, saber pontuação, regras gramaticais, etc. Só depois poderiam lidar com a linguagem escrita, ou seja, com a elaboração e compreensão dos textos.”   Marta Durante págs. 49-50.

Na área de alfabetização de adultos, ainda se utiliza esse método, primeiro ensinam as letras, depois as sílabas, depois as palavras e só depois a elaboração e compreensão dos textos.  

A maneira de ensinar informática para adultos ou pessoas da melhor idade deve ser especial, uma vez que vamos estar incluindo-as em uma sociedade globalizada onde todos têm acesso ao conhecimento, a informação, sendo que esta “Inclusão Social” vem democratizar o acesso ao conhecimento que na atualidade muitos não participam deste processo de aquisição de conhecimento.

A inclusão digital para as pessoas de terceira idade faz parte de uma inclusão social também, pois vivemos na era digital onde tudo esta relacionado a tecnologia, a admissão do indivíduo na sociedade digital, mediante a capacidade de utilizar, interagir e interpretar as diversas mídias usualmente utilizadas pela informática é fundamental em nosso mundo atual. 
V.  METODOLOGIA

5.1  Coleta de Dados

Os dados serão coletados a partir da segunda semana de novembro e em fevereiro, onde a turma de informática da terceira idade do NTE responderá questionário.

5.2  Amostra ou Participantes da Pesquisa

A amostra será as pessoas que participam do curso de informática na terceira idade no NTE de Cáceres.

5.3  Análise dos Dados
A análise dos dados se processará pelo método experimental.
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